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REGIÃO DAS BEIRAS

Instituto Jurídico 
da Comunicação 
em processo de 
“rejuvenescimento”
Protocolo IJC pretende reactivar parte lectiva e promover
um ciclo de debates que discutirão as relações entre os
media e o direito

Patrícia Isabel Silva

Pedro Gonçalves conta com o
apoio dos meios de comuni-
cação regional para acompa-
nhar o “rejuvenescimento” do
Instituto Jurídico da Comuni-
cação (IJC) da Faculdade de
Direito da Universidade de
Coimbra (FDUC), numa altura
em que entram em funções
novos corpos sociais.  

Numa sessão marcada pela
assinatura de protocolos com
órgãos de comunicação da im-
prensa regional de Coimbra,
incluindo os meios da Asso-
ciação Académica de Coimbra
e Universidade, Pedro Gonçal-
ves divulgou que o objectivo é
avançar com “novos projec-
tos”, que passam pela reacti-
vação da parte lectiva, que 'fez
história' no seio da instituição
com, por exemplo, a pós-gra-
duação em Direito da Comu-
nicação, que “se tornou pres-
tigiada em todo o país”, referiu
Pedro Gonçalves.

A ideia é que os meios de co-
municação social regionais
ajudem a promover o curso de
pós-graduação em Direito

Constitucional, Penal e Euro-
peu da Comunicação Social,
conforme consta do protocolo
assinado, entre outros, com o
Diário de Coimbra.

Nesta nova fase do Instituto
Jurídico, privilegiam-se tam-
bém os momentos de discus-
são e debate, o primeiro dos
quais já a 26 de Fevereiro, com
a realização do Colóquio Di-
reito e Comunicação Social:
Problemas e Desafios, a reali-
zar na Quinta das Lágrimas.
No encontro, com a presença
entre os oradores de académi-
cos, advogados, políticos e jor-
nalistas, serão debatidas as re-
lações entre os media e o di-
reito, mas também a questão
do financiamento dos meios
de comunicação social.  

Pedro Gonçalves anunciou
ainda que, na primeira semana
de Abril, o IJC organiza em Lis-
boa um debate sobre direito,
media e política e que, em
Maio, decorrerá um congresso
sobre imprensa regional.

Na opinião do director da Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra, os proto-
colos celebrados na Sala do

Conselho Científico da institui-
ção, “pretendem ser instru-
mentos frutíferos que trarão
pérolas” para a imprensa de
Coimbra e para a FDUC. Na
sessão, Rui Marcos lembrou o
papel do Instituto Jurídico na
investigação na área da infor-
mática, telecomunicações, co-
municação social, publicidade
e marketing ou na prestação
de um serviço em consultado-
ria e na organização de cursos
sobre direitos da comunicação,
nas suas diversas vertentes:
constitucionalista, penal, civi-
lista e europeia, “sem esquecer
o quadro regulador que ga-
nhou senhorio indiscutível
neste sector”, acrescentou.

Elogiando a dedicação de
António Pinto Monteiro, que
presidiu o Instituto Jurídico da
Comunicação de 1991 e 2015,
destacou a ligação antiga entre
os “lentes de direito e o perio-
dismo conimbricense” e deu
como exemplo a vinda à UC
da primeira delegação da Uni-
versidade de Compostela, em
1945, que foi notícia no Diário
de Coimbra, durante vários
dias. |

FERREIRA SANTOS

Instituto Jurídico da Comunicação assinou protocolos com a imprensa regional de Coimbra

Corpo do homem arrastado 
pelo Vouga foi encontrado
Sandra Simões

AVEIRO Os Bombeiros de Al-
bergaria-a-Velha encontraram
ontem, pouco antes das 18h00,
o corpo do homem que tinha
desaparecido no sábado, ao
fim da tarde, num campo ala-
gado pelo rio Vouga, ao ser ar-
rastado pela corrente quando
atravessava de bicicleta a es-
trada entre a ponte de Cacia e
Angeja. 

As buscas foram retomadas
ontem às 8h00 e ,durante todo
o dia, e apesar das condições
atmosféricas adversas, os
bombeiros estiveram no ter-
reno, com apoio de uma moto
de água, dois botes e cães de
busca. De acordo com o ad-
junto do Comando dos Bom-
beiros de Albergaria, Pedro Oli-
veira, foi preciosa a ajuda de
uma das testemunhas que pre-
senciou o desaparecimento do
homem e que ontem regres-

sou ao local dando indicações
precisas sobre o local onde a
vítima foi vista pela última vez.
“Com a descida das águas, foi
possível criar uma linha de
busca no local e não demorou
a encontrarmos o corpo”, afir-
mou o operacional. O corpo
foi transportado para o Insti-
tuto de Medicina Legal, desco-
nhecendo-se, ainda, a identi-
dade do homem.

Águeda passou o domingo
parcialmente “submersa”, de-

vido às cheias de sábado e que
“atiraram” os níveis de caudal
do Rio Águeda para valores
que não eram vistos há 15
anos. Ainda que o nível das
águas não se tenha agravado
durante o dia de ontem, a baixa
da cidade manteve-se inun-
dada, bem como várias estra-
das municipais. Hoje, é dia de
os comerciantes regressarem
aos seus estabelecimentos co-
merciais e fazerem contas à
vida. |

Corpo foi encontrado ontem, por volta das 18h00


